
 

 
 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

MENSAGEM DO COORDENADOR 

É uma honra recebe -los no XXIV Encontro Regional de Estudantes de Matemática do Sul 

do Brasil a s realizar entre 19 a 21 de julho de 2018, na Faculdade de Ampére, em Ampére ɴ PR. 

Em primeiro lugar, nós aqui da Região Sudoeste, fizemos um grande esforço para sediar este 

evento. Em 2017, em Concórdia -SC, levamos um projeto e nos colocamos a disposição. Fomos 

aceitos, e, receber uma oportunidade  de sediar o evento, implica em compromisso com aqueles 

que um dia ousaram reunir estudantes, professores e pesquisadores em um evento de 

Matemática. Em segundo lugar, reforçamos que faremos o melhor possível dentro de nossa 

instituição para melhor recebê -los. Todos os nossos cursos de graduação da FAMPER, com seus 

respectivos coordenadores e a direção têm por hábito ajudar na estrutura de eventos que 

promovemos. Somos uma equipe, uma família e por isso a alegria do encontro. Estamos seguros 

de que vamos su rpreendê -los de forma positiva. Sejam bem -vindos!   

ROGÉRIO RECH 
COORDENADOR XXIV EREMATSUL 
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MESA TEMÁTICA : 
AS PERSPECTIVAS E OS DESAFIOS DA MATEMÁTICA NOS DIFERENTES CONTEXTOS

1 

Prof. Dionísio Burak  
UNICENTRO 

Prof. Pedro Augusto Pereira 
Borges  

UFFS 
 

Prof. Carlos Arturo Muñoz 
Vargas  

INIAJAC 
 

Resumo:  O Painel de discussões pretende tratar das perspectivas e dos desafios da Matemática em relação ao Ensino e a 
Aprendizagem no âmbito do Ensino Fundamental e Médio. Expõe os desafios da Matemática e suas perspectivas para 
este século 21, no contexto da Educ ação Básica. Assenta suas ideias iniciais a partir de resultados expressos pelos 
relatórios emitidos pelos órgãos de avaliação do SAEB ɴ Sistema de Avaliação da Educação Básica do Ministério da 
Educação e Cultura em relação ao ensino e a aprendizagem da Ma temática na década de 2005 a 2015. Apresenta e 
argumenta sobre os desafios a serem enfrentados de modo a superar a expectativa atual de se fazer um ensino com 
vistas à aprendizagem tendo como base um novo constructo científico fundamentado na natureza e me todologia da 
Educação Matemática. Trata, ainda, da modelagem matemática como estratégia de ensino, muito utilizada para significar 
os conteúdos. Essa significação, entendida como uma simples ilustração, como matemática aplicada ou ainda, como um 
processo de investigação, desenvolvendo abordagens simplesmente descritivas ou críticas da realidade. Discute alguns 
modelos sobre temas próximos à vivência dos alunos, destacando suas particularidades e limitações na descrição do real 
e indicando possibilidades par a o ensino na Educação Básica.  
 



 

 
 

 1 
PAINEL DE ENCERRAMENTO : 
ARTICULAÇÕES POSSÍVEIS A PARTIR DO XXIV EREMATSUL

2  

Prof. Guilherme A. Pianezzer  
UTFPR 

 

Prof.a. Bernardete Maria 
Dettoni Modzinski  

FAMPER 

Prof. Rogério Rech  
FAMPER 

 
Prof.a.  Elhane  de F. Fritsch 

Cararo  
Unioeste  

Resumo: É rotina que todo EREMATSUL tenha um momento de avaliação. A avaliação tem sentido dialético, 
ou seja, olha para o evento em si, pontos positivos, negativos ao mesmo tempo que projeta o próximo evento. 
Pensamos em fazer da seguinte forma o painel de encerramento: sob a condução dos coordenadores 
deixaremos um espaço em aberto para assembleia apontar sucessos e fracassos do evento. Em um segundo 
momento as instituições podem colocar suas especificidades. Em um tercei ro momento, planejamos o próximo 
evento. 
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EDUCAÇÃO MATEMÁTICA : 
EPISTEMOLOGIA E PESQUISA

3  

 Prof. Paulo Wichnoski  
FAMPER 

Resumo: Este texto traduz as ideias que sustentam a palestra a ser proferida no XXIV Encontro Regional de Estudantes de 
Matemática do Sul ɴ EREMATSUL com o objetivo de discutir a Educação Matemática. Assim que aceitei o convite em 
proferi - la, várias interrogações  se impuseram e uma delas me fez questionar: o que é isto que eu irei falar? O que é isto, a 
Educação Matemática? Instantaneamente me dei conta de que, embora eu esteja nela situado como jovem pesquisador há 
cerca de sete anos, ainda não estavam claros seu s fundamentos, sua epistemologia e características e; se porventura a 
pergunta acima me fosse lançada de súbito, talvez eu não soubesse respondê -la. Acredito que essa falta de clareza 
acerca do que é a Educação Matemática está presente entre a maioria dos estudantes de matemática em nível inicial, 
entre professores de matemática e entre estudantes da pós -graduação em seus diversos níveis. Em face disso, o objetivo 
que cunho para esta fala é o de esclarecer alguns aspectos que permitem aclarar a compreensão sobre a Educação 
Matemática, primeiro como um modo de esclarecimento a mim e posteriormente aos que comigo dialogam. Para isso 
divido o discurso em dois momentos: 1) Epistemologia da Educação Matemática, 2) A pesquisa em Educação Matemática. 
Por fim, enver edo-me na busca de tecer o cenário atual em que a área se encontra. O pensar sistemático aqui apresentado 
emerge do diálogo com outros autores. Não objetivo discutir a Educação Matemática sob o viés de uma concepção 
própria, mas tecer o discurso a partir d as ideias que julgo pertinentes ao tema. A seção que trata da Epistemologia da 
Educação Matemática está amparada no trabalho de Burak e Klüber (2008) trazendo para o debate duas concepções 
acerca da Epistemologia da Educação Matemática, a saber, a de Higgi nson e a de Burak e Klüber (2008). A seção que 
trata da pesquisa em Educação Matemática busca nos grupos de trabalhos do VII Seminário Internacional de Pesquisa em 
Educação Matemática ɴ SIPEM compreender como ela se configura a partir de diferentes áreas t emáticas . 



 

 
 

 1 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES NA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

4  

Prof. Tiago Emanuel Klüber  
UNIOESTE 

Prof. Rodolfo Eduardo Vertuan  
UTFPR 

Resumo:  A formação inicial de professores de Matemática é um dos aspectos mais importantes, se não o mais 
importante, quando falamos da qualidade da atuação dos professores nas escolas e da aprendizagem da 
matemática de seus estudantes. É no âmbito da formação ini cial que são veiculados os conteúdos, sejam 
matemáticos sejam pedagógicos, bem como muitas das crenças em relação a estes conteúdos e ao fazer 
pedagógico. Além disso, a formação inicial na licenciatura é o principa l lócus para que o sujeito se reconheça 
como professor e educador, com responsabilidades práticas, teóricas e políticas em relação à sua atuação no 
espaço escolar. Esses aspectos, por serem complexos, trazem consigo confrontos teóricos e práticos, 
emergindo desafios e possiblidades para a formação  do professor na Licenciatura em Matemática. Diante 
disso, nesta mesa de abertura, focaremos esses aspectos e outros a eles correlatos sob duas perspectivas: a 
primeira, a partir de um levantamento de produção científica do Seminário Internacional de Pesqu isa em 
Educação Matemática, especificamente daqueles trabalhos concernentes ao GT -7 ɴ Formação de Professores; 
Řɟ Ĭ ǗŘűǫƞőĬɟ Ĭ ǌĬǏǣŽǏ őĬ ƞƩōņƩ őŘ ɿƜƩőŘƓƩǗ őŘ ŰƩǏƜĬōņƩʀ őŘ ǌǏƩŰŘǗǗƩǏŘǗɟ ƞǫƜĬ ĬǏǣŽŊǫƓĬōņƩ ŘƞǣǏŘ ŰƩǏƜĬōņƩ 
inicial e continuada de professores de M atemática. Em virtude das discussões arroladas nesta mesa, 
esperamos, de um ponto de vista da pesquisa em Educação Matemática, suscitar reflexões e contribuir para a 
constituição de massa crítica em relação ao tema.  
Palavras -Chave: Educação Matemática, Formação Inicial de Professores, Modelos de Formação.  



 

 
 

 1 
CONJUNTOS FRACTAIS  

5  

 Prof. Everton Artuso  
FAMPER 

Resumo: Embora não haja uma definição precisa, fractais são objetos geométricos com estrutura irregular ou 
fragmentada que possui em sua estrutura cópias menores de forma semelhante a própria, a auto semelhança. 
Outra característica única dos fractais é sua dimensão fracionária. O nome vem do latim  fractus,  que significa 
quebrado, e por ser muito presente na natureza, vem sendo estudado des de a chegada dos computadores. 
Num curso de análise na reta costuma -se apresentar um dos conjuntos fractais mais simples: O conjunto de 
Cantor ternário. Além desse, apresentaremos o floco de neve de Koch, o triângulo de Sierpinski, a esponja de 
Menger, ent re outros.  
 
 
 
 
 



 

 
 

 1 
APRENDIZAJE AUTÓNOMO Y PLE (PERSONAL LEARNING 
ENVIRONMENT) EN EDUCACIÓN, COMO ESTRATEGIA DE 
APROPIACIÓN Y USO DE LAS TIC EN EL MARCO DE LA 
SOCIEDAD DEL CONOCIMIENTO  

6  

 Prof. Ariel Armando Ruiz Zúñiga  
 

Resumo:  Compartir resultados de las investigaciones que viene desarrollando nuestra institución en los temas 
de educación virtual. Mi propuesta para el evento se enfoca en el uso y apropiación de las tecnologías de la 
información y las comunicaciones (TIC) en la e ducación superior y tiene por título: Aprendizaje autónomo y PLE 
(Personal Learning Environment) en educación, como estrategia de apropiación y uso de las TIC en el marco 
de la sociedad del conocimiento. Muchas gracias por la atención prestada.  
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O SHOW DA MATEMÁTICA  
MÁGICA, HUMOR E COTIDIANO

7  

 Prof. Ademir Basso  
CEPACS-PR 

Resumo : Esta palestra intenciona mostrar ao professor ou futuro professor que o ensino de matemática pode 
e deve ser mais divertido, real e mágico. Os conteúdos trabalhados mostram o quão mágico é a matemática, 
propostas que deixam claro que é possível trabalhar o humor com esta ciência, utilizando anedotas e piadas 
contendo conhecimentos matemáticos e, ainda, trabalhar no cálculo da idade ideal para um indivíduo casar, 
na construção de poesias matemáticas e bilhetes matematicamente românticos para conquistar a pessoa 
amada. Mostra ainda que é possível fazer mágicas utilizando conceitos desta ciência, melhor ainda, divide 
com os participantes que a própria Matemática é mágica.  Se mostrará ainda que toda obra ou evento 
humano, desde seu surgimento, teve como base a Matemática e, por fim, como desfecho, o professor irá 
perceber que é possível fazer de cada aula sua um show inesquecível.  
 
 
 



 

 
 

 1 
MESA REDONDA : VIVÊNCIAS PROFISSIONAIS:  
CONTEXTO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS

8  

Prof. Dionisio Burak  
Unioeste  

 

Prof. Douglas Cezar Reginatto  
FAMPER 

Prof. Nayane L. Schran Garbin  
FAMPER 

 
Prof. Larissa de Conti  

SEED-PR 
 

Prof. Rogério Rech  
FAMPER 

   
Resumo:  ! ƜŘǗĬ ǏŘőƩƞőĬ ɿĕŽȂŝƞŊŽĬǗ ǌǏƩŰŽǗǗŽƩƞĬŽǗɞ =ƩƞǣŘȈǣƩɟ őŘǗĬŰŽƩǗ Ř ǌŘǏǗǌŘŊǣŽȂĬǗʀ ǣŘƜ ŊƩƜƩ ǌǏƩǌƩǗǣĬ 
compartilhar vivências entre os profissionais da Matemática. Os participantes serão convidados a fazer breve 
relato de suas vivências e, a partir desses relatos, a mesa evidenciará desafios profissionais e buscará traçar 
perspectivas profissionais para aqueles que adentram a área da Matemática. Ainda, se propõe lançar olhares 
para o futuro profissional, pri ncipalmente para os graduandos, e os caminhos que podem ser percorridos tanto 
para a qualificação profissional quanto para a colaboração com a comunidade da Educação Matemática, Da 
Matemática aplicada e da Matemática pura.  
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APLICATIVO QR -CODE: 
POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA

9  

 Gilmara A . Schran Garbin  
FAMPER 

gilschran@hotmail.com  

   
Resumo:  Este minicurso tem por objetivo apresentar, refletir e discutir sobre o processo de ensino e 
aprendizagem, mostrando algumas possibilidades para o uso de dispositivos móveis, utilizando o aplicativo 
QR Code - Quick Responsive Code (código de resposta rápid a), como recurso pedagógico para potencializar 
as dinâmicas em sala de aula. As atividades propostas visam investigar os pressupostos teóricos da 
aprendizagem histórico -cultural, sobre as interações entre os alunos e o objeto do conhecimento. No decorrer 
das tarefas discutiremos o papel do professor frente ao uso das tecnologias digitais, especificamente, o 
aplicativo QR Code. É sabido que a inserção de tecnologias digitais não é garantia de aprendizagem, e que, é 
de fundamental importância o papel do profe ssor, como um mediador, frente às possibilidades de uso dos 
aplicativos e recursos. Para o desenvolvimento do minicurso, se faz necessário que os participantes levem 
celular com Andróid e/ou notebook.  
Palavras -chave: Matemática. QR Code. Dispositivos Móveis.  Investigação em sala de aula. Criptografia.  
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INTRODUÇÃO À APRENDIZAGEM DE MÁQUINA

10  

Kléber Aderaldo Benatti  
UFPR 

kleber.benatti@ufpr.br  

Nathalha C. da Cruz Machado 
Benatti  

UFPR 
natalha.benatti @ufpr.br  

Resumo:  O objetivo do nosso minicurso é abordar uma introdução acerca da Aprendizagem de Máquina 
(Machine Learning), área que vem ganhando destaque nos últimos anos pela sua grande capacidade de 
aplicação na resolução de problemas práticos. Primeiramente, discorreremos as principais técnicas de 
aprendizagem de máquina para classificação, como Regressão Linear Múltipla, Regressão Logística e 
Máquinas de Vetores Suporte, que fazem parte da aprendizagem supervisionada. Estas técnicas serão 
abordadas tanto no sentido teórico, além de sere m citadas ao longo de nosso estudo diversas aplicações 
destes modelos. Além disso, discorreremos sucintamente acerca da aprendizagem de máquina não 
supervisionada, focando -se mais no conceito do que em técnicas específicas.   
Palavras -chave: Aprendizagem d e Máquina. Regressão Linear. Regressão Logística. Máquinas de Vetores 
Suporte. Aprendizagem não supervisionada . 
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JOGOS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA : 
APRENDIZADO, DINAMISMO E INTERATIVIDADE

11 

Cintia Schneider  
IFC 

cintia.schneider@ifc.edu.br  

Maiara  Elis Lunkes  
IFC 

maiaralunkes.matematica@gmail.com  

Resumo:  Tem-se por objetivo com a realização deste minicurso apresentar jogos que podem ser utilizados nas 
aulas de matemática, ou alguns deles, facilmente adaptáveis para aulas de outras disciplinas, buscando 
torná -las mais dinâmicas e atrativas aos alunos. Ressalta -se que os jogos que serão abordados já foram 
utilizados no decorrer do percurso acadêmico ou profissional das autoras. O minicurso está organizando da 
seguinte maneira: primeiramente serão apresentados cinco jogos, com suas regras e então será 
disponibilizado um tempo para que possam jogá -los. Após, será proposta uma discussão sobre possíveis 
modificações das regras e de conteúdos abordados nos diferentes jogos. E por fim, serão apresentados  de 
forma breve alguns referenciais teóricos que ressaltam a utilização de jogos na sala de aula (KAMII, 1990; 
MACEDO,2010; SMOLE; DINIZ; MILANI, 2007). Espera-se como resultado que os participantes conheçam os 
jogos e que estes venham a contribuir para a sua inserção nas aulas de matemática, buscando desmistificar a 
ŰǏĬǗŘ ǣņƩ ƩǫȂŽőĬ ǌŘƓƩǗ ǌǏƩŰŘǗǗƩǏŘǗ ƞĬ ŘőǫŊĬōņƩ ŉĭǗŽŊĬ ɿ!Ǘ ĬǫƓĬǗ őŘ ƜĬǣŘƜĭǣŽŊĬ ǗņƩ ŊŸĬǣĬǗ Ř ǗŘƜǌǏŘ ŽűǫĬŽǗʀɤ 
Palavras -Chave: Educação Básica. Jogos. Matemática . 
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ESTUDO DA PARÁBOLA NA FORMA  CANÔNICA E COMO 
LUGAR GEOMÉTRICO

12  

 Micheli Cristina Starosky Roloff  
IFC 

micheli.roloff@ifc.edu.br  

Resumo:  Ao longo dos tempos, diferentes povos, em diferentes lugares, desenvolveram estudos da parábola 
na forma canônica e como lugar geométrico. O objetivo deste minicurso é apresentar aos participantes 
algumas das formas como este assunto é tratado nos livros didáticos disponibilizados pelo PNLD 2018. A 
abordagem do minicurso será fundamentada na discussão de como o conteúdo é apresentado, se é 
apresentado, e posterior experimentação pelos participantes. A prática possui o objetivo de despertar nos 
participantes uma avaliação sobre as potencialidades e os desafios ao estudo da parábola na forma canônica 
e como lugar geométrico no contexto do ensino -aprendizagem. Espera -se com o minicurso fornecer outras 
possibilidades didáticas quando se trata do tema despertando nos participantes a motivação para a aplicação 
do tema em sua experiência pedagógica diária, inclusive com o uso de ferramentas tecnológicas . 
Palavras -chave: Transformações no gráfico █● ●. Parábola na forma canônica. Lugar geométrico. 
Elementos para esboço gráfico. GeoGebra.   
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EDUCAÇÃO MAKER : 
APRENDENDO MATEMÁTICA DURANTE A PRODUÇÃO DE UM GAME

13  

 Nicélio José Gesser 
SESI-SC 

nicelio.gesser@sesisc.org.br 

Resumo:  O presente trabalho  vem com intuito  de disseminar  um pouco da cultura  maker  dentro  do campo  da 
Matemática. A educação maker tem por propósito pensar, prototipar, construir objetos  com as próprias  mãos 
e a partir  dessa vivência fazer com que o estudante se engaje no processo de aprendizagem. Dentro do  leque 
de possibilidades  de trabalho da educação maker, foi escolhido para o presente minicurso a programação de 
jogos, pois visa diretamente o público -alvo, estudantes de F undamental e Médio, que tem uma forte atração 
pela temática dos  games e principalmente, ao programar  um game o indivíduo  mobiliza  diferentes  
conhecimentos  matemáticos  ao mesmo tempo.  
Palavras -chave: Educação Maker. Programaçãod e Jogos. Scratch. Matemática  
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POLIEDROS DE PLATÃO

14  

Renan Tosta Santos  
UFRRJ 

nan1627@hotmail.com  

Dora Soraia Kindel  
UFRRJ 

soraiakindel@yahoo.com.br  
 

Renan Vicente Pinto  
UFRRJ 

renan.vicente@hotmail.com  
   
Resumo:  Os sólidos geométricos fazem parte do conhecimento humano desde a Grécia Antiga, Platão 
identificou cinco poliedros regulares. Neste minicurso trabalharemos (dizer quantos) usando canudos e 
barbante como estratégia para visualizar as arestas e os vértices ao contrário do que acontece quando 
usamos as planificações nas quais as faces ficam mais em evidência.   
Palavras -chave: Esqueletos de poliedros. Ensino básico. Canudos. Barbantes.  
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CONSTRUÇÃO DE JOGOS COM SCRATCH : 
UMA FORMA DE DESENVOLVER O RACIOCÍNIO LÓGICO

15  

Ronei André Cloth  
FAMPER 

roneiandrecloth@gmail.com  

José Ademir Gomes dos Santos  
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Resumo : Observando o grande avanço tecnológico e impacto do mesmo no cotidiano dos alunos, percebe -se 
uma grande necessidade de inovar o ensino de modo a trazer a tecnologia para dentro da sala de aula e, 
assim convidar o aluno a permanecer ativo e participativo n as aulas, sem que sua atenção se volte ao uso 
inadequado da mesma. Este projeto tem como objetivos mostrar aos participantes a importância da 
tecnologia para a educação, bem como uma forma de utilizá -la. Capacitar professores para que possam 
utilizar a tec nologia de forma a diferenciar suas aulas e motivar seus alunos. Apresentar ferramentas que 
podem auxiliar no uso da tecnologia. Ensinar como construir materiais pedagógicos e jogos educacionais.    
Palavras -chave: Tecnologia. Construção de jogos. Software  Scratch.  
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A CAMPANHA DE NACIONALIZAÇÃO E A MATEMÁTICA 
ESCOLAR NO RIO GRANDE DO SUL
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Resumo: O artigo tem como objetivo analisar como a escola e, em particular, a matemática escolar, operavam 
como parte dos processos de subjetivação de escolares descendentes de imigrantes alemães no Rio Grande 
do Sul, no período da Campanha de Nacionalização. As ferramentas teóricas do estudo estão vinculadas às 
teorizações de Michel Foucault e de Ludwig Wittgenstein. O material de pesquisa consiste em narrativas de 
sete pessoas que estudaram em escolas da imigração alemã no Rio Grande do Sul, no período da Campanha 
de Nacionalização. Como resultado do processo analítico, foi possível identificar dois rituais da matemática 
escolar que operavam nessa forma de vida. O primeiro ritual tratou da realização de exercícios nas aul as de 
matemática e se observou que apropriar -se dos jogos de linguagem da matemática escolar era valorizado 
tanto pelos professores, quanto pelos familiares, conduzindo os escolares a considerar que saber a 
matemática escolar era condição necessária para q ǫŘ ŰƩǗǗŘƜ ŽőŘƞǣŽŰŽŊĬőƩǗ ŊƩƜƩ ɿŉƩƞǗ ĬƓŘƜņŘǗʀɤ ¼ ǗŘűǫƞőƩ 
ǏŽǣǫĬƓ őĬ ƜĬǣŘƜĭǣŽŊĬ ŘǗŊƩƓĬǏ ǗŘ ŊŘƞǣǏƩǫ ƞĬ ǌǏĭǣŽŊĬ őŘ ǏŘĬƓŽȓĬōņƩ őŘ ŊƩƞǣĬǗ ŊƩƞǗŽőŘǏĬőĬǗ ɿőŽŰſŊŘŽǗʀɤ !ǎǫŘƓŘǗ 
alunos que as realizavam corretamente eram posicionados como inteligentes, exemplos a serem s eguidos e 
ŘǏĬƜ ǏŘŊƩƞŸŘŊŽőƩǗ ŊƩƜƩ ɿĬƓŘƜņŘǗ őŘ ȂŘǏőĬőŘʀ. 
Palavras -chave: Processos de Subjetivação. Rituais Escolares. Matemática Escolar. Imigração Alemã. 
Campanha de Nacionalização . 



 

 

  UM ENSAIO COMPUTACIONAL DO MODELO DE ÍNDICE ÚNICO 
DE SHARPE APLICADO A  ATIVOS DA BOLSA DE VALORES 
DE SÃO PAULO
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Resumo:  Neste trabalho é realizado um estudo teórico e computacional referente a alguns dos modelos 
matemáticos pertencentes a chamada Teoria Moderna de Carteiras, o modelo de William Sharpe de índice 
único e o modelo de Elton, Gruber e Padberg , que podem ser aplicados na obtenção de uma carteira de menor 
risco quando escolhido os ativos. Estes métodos são caracterizados por trabalhar com a minimização de um 
modelo quadrático restrito ao fato do uso de vendas a descoberto ou não, além da inclusã o de rentabilidade 
mínima e outras condições subjetivas. Os métodos estudados foram implementados via MATLAB® e 
aplicados a testes numéricos com 10 ativos que compõem a Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), 
selecionados num período de 15 meses com o obj etivo de elucubrar a teoria estudada.  
Palavras -chave: Ativos. MATLAB. Otimização de carteiras. Sharpe.  
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INVESTIGAÇÃO COMPARATIVA ENTRE O CÓDIGO 
MATEMÁTICO UNIFICADO E O LIVRO DIDÁTICO EM BRAILLE 
PARA OS ELEMENTOS DA TEORIA DE CONJUNTOS
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 Monike  F. B. Bley Lima Rocha  
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Resumo:  Partimos da análise de um número crescente nas matrículas de estudantes com deficiência em classes de ensino 
regular e da regulamentação da Educação Inclusiva desde a Declaração de Salamanca (1994) ao Estatuto da Pessoa com 
Deficiência para refletir inicialmente sobre a realidade da educação dos estudantes com necessidades educativas 
especiais no Brasil. Frente a esta realidade e tomando as necessidades percebidas em pesquisas na educação de 
estudantes cegos, tomamos dois documentos utilizados no ensino de matemática por estudantes cegos para fazer um 
comparativo que objetivou apontar algumas possibilidades e limitações do Código Matemático Unificado da Língua 
Portuguesa ɴ CMU em relação a tran scrição do livro didático de matemática no que diz respeito aos Elementos da Teoria 
de Conjuntos (ETC), em especial. Para tanto, mostramos, inicialmente um panorama da regulamentação da educação 
inclusiva no Brasil, tentando situar as reflexões que tem sid o feitas nesta temática. Na sequência, apresentamos os dois 
materiais de estudo no que tange os Elementos da mencionada Teoria: o livro didático de matemática (LD), em que se 
apresenta os ETC em 25 páginas e o Código, em 10 páginas. A nossa análise compara tiva foi baseada na criação de 
quadros que mostraram todos os símbolos relacionados aos ETC abordados no LD e posteriormente, utilizados para 
comparar ao que foi encontrado no Código. Como resultados, apontamos a necessidade de diferenciar os símbolos 
util izados no ensino básico e os utilizados no ensino superior, a ausência da simbologia necessária para os subconjuntos 
numéricos e a ausência do símbolo do conjunto dos números irracionais.  
Palavras -chave: Educação Inclusiva. CMU. Estudantes Cegos. Ensino de  Matemática.   
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VARIAÇÃO DA TEMPERATURA EM UM GRÃO DE SOJA
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Resumo:  A agricultura é uma das mais antigas e mais importantes atividades econômicas do Brasil e do 
mundo. Com o grande fluxo de produção de alimentos no Brasil se torna evidente desenvolver estudos 
referentes à conservação e armazenamento dos grãos propriamente dito neste caso o soja, visando uma 
melhor conservação e aproveitamento dos alimentos. Assim o presente artigo se desenvolve através de 
equações diferenciais parciais utilizando -se coordenadas esféricas para solucionar este problema, onde 
considera a tempe ratura em toda a massa do grão homogênea. Aplicando a equação do calor para descrever 
o comportamento interno da temperatura do grão. Os resultados teóricos foram satisfatórios, pois verificou -se 
que o grão demora a entram em equilíbrio com sua temperatura  inicial depois do processo e este fato se 
desenvolve por conta da baixa difusividade térmica do grão de soja . 
Palavras -chave: Difusividade Térmica; Equação do Calor, Coordenadas Esféricas.  
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O USO DA INFORMÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA 
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Resumo:  Por meio deste trabalho propõe -se buscar e demonstrar um pouco mais sobre a educação 
matemática, como suas falhas, seus desafios, sua importância, bem como melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem com o auxilio da informática e demonstrar a importância  de se ter profissionais qualificados 
nesta área de conhecimento, nos quais consigam contribuir para a melhor formação  e atuação do individuo 
dentro da sociedade. Neste trabalho e artigo científico traz -se uma pesquisa e analise sobre a educação 
Matemátic a, as dificuldades encontradas pela falta de metodologias que facilitem o processo de ensino 
aprendizagem, dentre elas a possibilidade de se trabalhar com o auxilio da informática para se obter melhores 
resultados dentro e fora da sala de aula. Através des te trabalho também foram desenvolvidas aulas pr áticas 
como oficina para testar os resultados obtidos e concluir este trabalho através de uma análise maior que traz 
a informática como uma ferramenta de ensino. O objetivo do mesmo é demonstrar que a informática o qual  
está presente na vida da maioria das pessoas pode ser vista como uma ferramenta capaz de reverter os 
baixos índices de dificuldades na aprendizagem matemática, despertando nos alunos um interesse maior por 
aprender e vivenciar a matemática diariamente em suas vidas.  
Palavras -chave: Educação M atemática. Ensino e Aprendizagem, Informática.  
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O DIÁLOGO COMO UMA METODOLOGIA NO ENSINO DA 
MATEMÁTICA
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Resumo:  O presente artigo aborda o diálogo como método facilitador de ensino -aprendizagem e como uma 
proposta de interação do professor -aluno, que irá se desenvolver dentro de sala de aula. O professor tem o 
papel de ser um mediador de seus alunos e através do diálo go direcioná -los a partir do modelo CI, que pode 
tornar seus alunos autônomos de seus próprios pensamentos e livres para criarem situações problemas 
dentro de sala de aula, através de um ensino proativo pode surgir um interesse progressista entre os alunos  
no ensino da Matemática. Este trabalho tem por objetivo apresentar o diálogo como um método de 
aprimoramento no ensino -aprendizado com o intuito de mostrar a alunos e professores como isso se torna um 
meio de interação social, fortificando o aprendizado. Para fundamentar este trabalho será utilizada uma 
pesquisa qualitativa para explorar o meio em que o artigo está inserido. Esta pesquisa foi realizada em uma 
escola particular, localizada em Curitiba, onde foi ministrada uma atividade direcionada para os a lunos do 
nono ano, do ensino fundamental 2, com o objetivo de aplicar o modelo CI dentro de sala junto com a 
comunicação interativa. Como considerações finais, pode -se notar a possibilidade da utilização do modelo CI 
em sala de aula, com a ressalva de capa citar os professores a executarem o método de forma adequada.  
Palavras -chave:  Diálogo. Comunicação Interativa. Ensino da Matemática   
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INVESTIGAÇÃO MATEMÁTICA : 
UMA APROXIMAÇÃO COM O TEMA
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Resumo:  O presente trabalho teve sua origem na intenção de aprofundar os estudos sobre o tema 
Investigação Matemática. Para isso empreendemos um estudo qualitativo de caráter exploratório com o 
objetivo de nos aproximarmos da literatura sobre o tema, aventando est udos futuros de maior amplitude. 
Organizamos a nossa leitura de acordo com os seguintes aspectos: a Investigação Matemática na Educação 
Matemática; a Investigação Matemática em sala de aula e o papel do professor e; a Investigação Matemática 
em sala de aul a e o papel do aluno. Do diálogo instaurado com a literatura, concluímos que a Investigação 
Matemática revelou -se pertinente ao ensino e aprendizagem do aluno, trazendo inúmeras vantagens.  
Palavras -chave: Investigação Matemática. Pesquisa Exploratória. Re visão de Literatura.  
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A PEDAGOGIA POR ALTERNÂNCIA COMO MODELO PARA 
INOVAÇÕES NO ENSINO DE MATEMÁTICA
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Resumo:  A pedagogia por alternância propõe metodologias de ensino peculiares para a realidade da escola 
do campo, respeitando aspectos próprios e plurais das comunidades escolares. Ela tem suas origens dos 
movimentos sociais europeus em prol do direito de todos, principalmente os campesinos, a educação. No 
Brasil as escolas que adotam tal  metodologia recebem o nome de Centros Familiares de Formação por 
Alternância (CEFFAs), nestes centros os alunos vivenciam a realidade da escola a cada 15 dias, em ciclos. 
Posteriormente a vivência escolar os alunos buscam aplicar os tópicos estudados em s uas casas também em 
intervalos quinzenais alternados a vida escolar. Seus estilos de vida e saberes locais são integrados as 
metodologias educacionais dos CEFFAs. Com intuito de compreender o ensino de matemática por meio desta 
metodologia neste trabalho f oi realizado um levantamento bibliográfico de artigos científicos em quinze 
revistas brasileiras com linhas de pesquisa em ensino de matemática e etnomatemática, por meio de suas 
ferramentas de busca. As palavras chaves utilizadas para realização da pesqui sa foram: Pedagogia por 
alternância, Educação no campo, Etnomatemática. Os resultados deste breve estudo apontam para a carência 
de estudos que inter -relacionem a pedagogia por alternância e suas inovações ao ensino básico Brasileiro, ao 
ensino de matemáti ca, a etnomatemática e principalmente a realidade da escola urbana.  
Palavras -chave: Educação no Campo. Pedagogia por Alternância. Ensino de Matemática. Etnomatemática.  
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CONVERGÊNCIA DA FUNÇÃO ╔♪●
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Resumo:  O cálculo fracionário é um campo da Matemática que estuda a extensão do conceito de derivada e 
de integral para uma ordem fracionária. Nas últimas décadas diversos autores mostraram que a modelagem 
feita a partir do cálcul o fracionário oferece uma descrição mais fina de fenômenos naturais que aquela feita a 
partir do cálculo usual. Para o estudo das soluções de EDOs de ordem fracionária, torna -se necessário o 
estudo de Transformada de Laplace e das funções de Mittag -Leffler , que aparecem naturalmente como 
solução de várias EDOs. As funções de Mittag -Leffler a um parâmetro são também chamadas de exponencial 
generalizada, pois Ὁ ᾀ ὩȢ O estudo dessas funções envolve outros temas importantes, como função gama, 
convergência de integrais impróprias, convergência de séries de potência e representação de funções por série 

de potência. O objetivo deste trabalho é mostrar que a função Ὁ ὼ converge para Ὡ  conforme ὼ aumenta, 

senão para qualquer , pelo menos para algu ns valores específicos de , mais precisamente, para  , com 
ὯᶰᴓȢ 
Palavras -chave: Equações Diferenciais. Funções de Mittag -Leffler. Função Gama.   
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Resumo:  A discalculia é caracterizada pela dificuldade de aprendizagem matemática em jovens e adultos com 
falhas para adquirir proficiência adequada, neste domínio cognitivo, a despeito de inteligência normal, 
oportunidade escolar, estabilidade emocional e motivaç ão necessária o qual se divide em diversos subtipos e 
níveis. Com objetivo principal deste trabalho em explanar através de pesquisas bibliografia, pesquisa a campo 
com profissionais do seguimento, sendo professores, psicopedagogos, psicólogos, neurologista s e familiares o 
contexto da discalculia de laudos a perguntas pessoais e profissionais, as quais servirão para a confecção do 
mesmo e a conclusão que a discalculia está presente na nossa sociedade e os professores que possuem mais 
contato com educandos nã o tem conhecimento básico na área.  
Palavras -chave: Discalculia; Aprendizagem; Matemática.  
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BRINCADEIRAS DE INFÂNCIA : 
UMA ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA
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Resumo:  Este trabalho relata uma atividade envolvendo a Modelagem Matemática e brincadeiras conhecidas 
como brincadeiras da infância. A atividade foi planejada para colaborar com a conscientização pela não 
violência escolar. Resgatar as brincadeiras de infância pode favorecer as relações de amizade entre os 
educandos e a diminuição da violência escolar. O tema propiciou desenvolver, ainda, nos sétimos anos de uma 
escola pública de Francisco Beltrão do Estado do Paraná, uma atividade de  Modelagem Matemática que 
abordou conteúdos Matemáticos, dentre eles, tratamento da informação, tabelas e gráficos, conceito de 
frações, operações com frações, conceito de números decimais e operações com números decimais. A 
abordagem dos conteúdos se deu de forma criativa e agradável e propiciou aos educandos momentos de 
interação uns com os outros e com os familiares. Proporcionou a investigação, a compreensão de conceitos 
matemáticos e operações com números racionais. Para os educandos e, também, para os  professores foi uma 
oportunidade para trabalhar os conteúdos matemáticos de forma significativa, causando efeitos benéficos 
para o ambiente escolar e a aprendizagem dos educandos . 
Palavras -chave: Educação Matemática. Números Racionais. Práticas Pedagógicas.  
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Resumo: O trabalho presente, é uma pesquisa exploratória em periódicos científicos. O tema pesquisado foi 
sobre ensino de geometria, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio (em escolas particulares e 
públicas), buscando novas alternativas (como software s educacionais e materiais palpáveis) para, no futuro, 
ministrar aulas. Foram selecionados 27 artigos publicados, dentre eles, 14 no periódico Bolema, 6 no 
Educação Matemática em Revista e 7 no Zetetiké, desde o ano de 1989 a 2016. Dentre esses artigos, fo ram 
selecionados 5 e realizaram -se sínteses daqueles mais focados no tema que se pesquisou para este artigo 
como no projeto para conclusão do curso.  
Palavras -chave: Ensino de Geometria; Software Educacional; Pesquisa Exploratória.  
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Resumo:  Com este trabalho de cunho histórico, temos por objetivo analisar a cadeira de aritmética, álgebra e 
geometria presente nos programas de ensino da Escola Normal Catarinense, publicados desde 1892, quando 
ela foi criada, até 1935, quando ela passou para Instituto de Educação  de Santa Catarina. Como referencial 
teórico -metodológico utilizamos os estudos de Valente (2007, 2013) com relação à História da Educação 
Matemática. Nesta pesquisa encontramos seis documentos, dentre eles programas de ensino e regulamentos 
da Escola Norm al, datados em 1892, 1894, 1911, 1919, 1924 e 1928. Após a análise, concluímos que os 
temas estudados, em Matemática, permaneceram no decorrer da Escola Normal em Santa Catarina. 
Observamos também que neste curso de formação de professores primários a mate mática a ensinar prescrita 
apresentava alguns conteúdos aprofundados.  
Palavras -chave: História da Educação Matemática. Escola Normal. Ensino Primário. Matemática.   
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Resumo:  O anseio pela estabilidade financeira é um dos fatores que servem de estímulo para se almejar uma 
vaga em cargo público, para tanto, vale voltar o olhar para os concursos públicos militares que oferecem 
atrativos como estabilidade profissional, plano de ca rreira e bons salários, isso sem contar a aceitação pública 
que enobrece a profissão e eleva a própria autoestima. A fim de potencializar os esforços na preparação dos 
candidatos desses concursos, buscou -se, nas teorias de aprendizagem de Burrhus Frederic Skinner e nas 
provas anteriores desses mesmos concursos, um meio de filtrar os conteúdos e as metodologias de maneira 
direcionada. Os dados coletados e tabulados foram apresentados em forma de gráficos que nos permitem 
visualizar a discrepância na quantida de de questões de cada assunto. Após essa etapa foi realizada a leitura 
dos documentos oficiais (PCN e DCE) que direcionam os conteúdos programáticos propostos para o ensino 
médio para delinear relações entre esses e os temas recorrentes nas questões parti culares de cada prova. As 
conclusões permitem indicar parâmetros de como pode ser desenvolvido um curso intensivo direcionado para 
a singularidade de cada prova. Desta forma o aluno teria um ensino direcionado para a prova a qual se 
candidatou e o professo r poderia ter uma base sólida para preparar suas aulas, dispensando parcialmente 
alguns conteúdos da matéria de Física e se focando apenas nos tópicos recorrentes em cada prova.  
Palavras -chave: Ensino da Física. Concursos Públicos.  
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A MANEIRA QUE ESTUDANTES INGRESSANTES DE UM 
CURSO DE ENGENHARIA OPERAM COM A LEI DE UMA 
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Resumo:  O artigo apresenta o primeiro resultado de uma pesquisa de Iniciação Científica, a qual se propõe a 
identificar a maneira que os estudantes ingressantes de um curso de Engenharia lidam com o enunciado de 
dois itens de uma questão, os procedimentos utilizados para resolve -la, especificamente, observando os 
artifícios aritméticos e algébricos e qu ais foram os impasses ao decorrer da resolução. Esta questão está 
inclusa na primeira prova de Cálculo Diferencial e Integral I do curso de Engenharia Agrícola da Universidade 
Estadual do oeste do Paraná, campus de Cascavel. A abordagem metodológica utiliz ada foi a qualitativa 
baseada na Análise Conteúdo. Analisamos 42 provas e descrevemos as produções escritas pelos estudantes 
na questão em dois quadros, um deles contendo as descrições do primeiro item da questão e o outro 
abordando o segundo item.  
Palavra s-chave: Análise da Produção Escrita. Maneiras de Lidar  
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A PRODUÇÃO LEITEIRA NO MUNICÍPIO DE NOVA PRATA DO 
IGUAÇU : 
UM ENFOQUE VIA MÉTODO DOS MÍNIMOS QUADRADOS
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Resumo:  O presente trabalho é oriundo do trabalho de conclusão de curso do primeiro autor, orientado pelo 
segundo e tem por objetivo divulgar o estudo à época realizado. No trabalho inicial investigamos a evolução 
do rebanho leiteiro e suas respectivas produtivida des anuais e diárias por animal do município de Nova Prata 
do Iguaçu ɴ Pr, considerando a serie temporal 1983 a 2016. Com base na regressão simples utilizamos o 
método dos mínimos quadrados para a obtenção de um modelo de ajuste dos dados. Procedemos à ava liação 
do modelo com vistas ao coeficiente de correlação e efetuamos previsões. É possível afirmar que as variáveis 
apresentaram correlações forte e positiva, conferindo aos modelos encontrados significativo grau de 
confiança.  
Palavras -chave: Regressão Lin ear Simples; Método dos Mínimos Quadrados; Pecuária de leite.  
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LEVANTAMENTO DE ARTIGOS ACERCA DO ENSINO DE 
FUNÇÕES
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Resumo:  Com o intuito de ser uma pesquisa exploratória em periódicos científicos para poder realizar o 
trabalho de conclusão de curso, foram selecionados 23 artigos para realizar a pesquisa, no período de 1997 a 
2017, buscand o assuntos relacionados com a questão de funções na formação inicial dos alunos, mostrando 
todos os jeitos de realizar essas operações, relacionando com a didática do professor de matemática e seus 
métodos pedagógicos em sala, para poder tentar solucionar os problemas que existem com a educação 
matemática, onde o aluno não compreende o que acontece em relação a funções, sempre relacionado todo o 
ambiente escolar e sociedade. Dentre esses 23, foram selecionados 3 para poder realizar as sínteses, 
mostrando o nosso cotidiano e a importância da matemática para podermos viver no dia -a-dia, relacionada 
ao ambiente escolar;  
Palavras -chave: Funções. Educação Matemática. Pesquisa Bibliográfica.  
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DIFICULDADES NO DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DE 
ENSINO DA MATEMÁTICA : 
DA TEORIA À REALIDADE

3 3  
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Resumo: No presente artigo refere se as dificuldades que os professores encontram na suas práticas de 
ensino de matemática, os desafios que com o passar do tempo ver surgindo, e cada vez exige que os 
professores busquem alternativas, pois muitas vezes o professor se depara com situações onde se exige que 
se saiba muito mais que o conteúdo estudando, deve se também buscar mais informações  através de 
formação que qualifique seu trabalho, buscar metodologias e práticas de ensino que sejam eficazes para 
motivar e desp ertar interesses em seus alunos buscando meios para que o conhecimento aconteça de 
maneira explicita para os mesmos, buscando dar  sentido aos conteúdos matemáticos levando -os de forma 
prática, relacionado com o dia a dia dos alunos, deve também promover n a escola que se trabalhe com a 
interdisciplinidade entre professores de cada disciplina, facilitando que ocorra o ensino aprendizagem de 
forma mais construtiva priorizando a todo momento o  aluno , que com essa pratica tenha a oportunidade de 
associar melh or os conteúdos estudados. Os professores devem buscar formação para melhoria de sua 
metodologia empregada em sala, deve sempre tentar inovar sua praticas docentes, tornam se um profissional 
mais atuante no processo de desenvolvimento do indivíduo em quest ão. 
Palavras -chave: Professor. Matemática. Dificuldades. Práticas de Ensino.  
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A MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL : 
POSSIBILIDADES LÚDICAS
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Resumo:  Sabe-se que a matemática e os números se fazem presentes cotidianamente na vida das pessoas, 
em situações corriqueiras como fazer compras, nas receitas, nas diversas medidas, nos contatos telefônicos, 
em muitas práticas sociais e também escolares, como os complexos cálculos e fórmulas que são aprendidas 
na maioria das vezes na escola. Assim, desde a infância se está rodeado por números e operações 
matemáticas, portanto, o presente estudo, tem como objetivo demonstrar a importância da ludicidade 
matemática n a Educação Infantil. O estudo em questão constitui -se uma revisão bibliográfica a partir de 
livros, artigos, documentações escolares, entre outros, que tratam da temática referente à ludicidade 
Matemática na pré -escola, bem como alguns relatos de práticas pedagógicas vivenciadas em tal nível de 
ensino. Alguns autores que serviram de aporte teórico para a pesquisa foram Alves (2001), Aranão (1996), 
Kamii (1986), Libâneo (2006), entre outros. A partir dos estudos desenvolvidos e situações didáticas, pode 
afir mar que o ensino da Matemática na pré -escola deveria acontecer de maneira lúdica, através de jogos e 
brincadeiras, utilizando materiais alternativos e atividades que promovam o desenvolvimento das noções de 
classificação, sequência temporal, raciocínio lóg ico, entre outras habilidades matemáticas.  
Palavras -chave: Matemática. Educação Infantil. Lúdico.  
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TEOREMA DE RUELLE-PERRON-FROBENIUS
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Resumo:  O objetivo  deste artigo  é mostrar  resultados  clássicos de forma  minuciosa  buscando  divulgá -los e 
atingir  um ǌǬŉƓŽŊƩ ĬŊĬőŝƜŽŊƩ ǎǫŘ ǣŘƞŸĬ őŽșŊǫƓőĬőŘǗ őŘ ĬȂĬƞōĬǏ ƞĬ ǗǫŊŽƞǣŘȓ őƩǗ ǣǏĬŉĬƓŸƩǗ ƩǏŽűŽƞĬŽǗɤ ¼Ǘ 
trabalhos de Oskar Perron e de Ferdinand Georg Frobenius culminaram no desenvolvimento de uma teoria 
matricial m uito rica em aplicações. Willian Parry e Mark Pollicot apresentam uma generalização da matriz de 
Perron-Frobenius, chamada de Operador de Ruelle -Perron-Frobenius ou Operador de transferência, que 
ŘǗǣŘƞőŘ őŘ ŘǗǌĬōƩǗ ȂŘǣƩǏŽĬŽǗ őŘ őŽƜŘƞǗņƩ șƞŽǣĬ ǌĬǏĬ ŘǗǌĬōƩǗ de funções a aplicabilidade desta teoria, 
fazendo com que ela se torne muito mais abrangente. Iremos mostrar alguns detalhes dessa generalização . 
Palavras -chave: Matriz de Perron -Frobenius. Operador de Transferência  
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DOIS PAÍSES, TRÊS CIDADES E UMA SÓ COMUNIDADE : 
NARRATIVAS SOBRE UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO INTERCULTURAL FRONTEIRIÇA

3 6  
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Resumo:  A pesquisa aquí apresentada, foi desenvolvida no Programa de Pós -Graduação em Educação em 
Ciências e Matemática da Universidade Federal do Paraná - PPGECM/UFPR, cuja linha de pesquisa é 
Educação Matemática, na temática Interculturalidade e Educação Matemática. O estu do teve como propósito 
constituir fontes orais a partir de entrevistas com duas professoras alfabetizadoras e duas coordenadoras da 
Tri Fronteira que participaram do Programa Escola Intercultural Bilíngue de Fronteira (PEIBF). Trata -se de uma 
pesquisa qual itativa que faz uso de práticas da história oral em sua vertente temática. A pesquisa permite 
conhecer sobre o programa, sobre a Escola de Educação Básica Dr. Theodureto Carlos de Faria Souto e a 
Escuela 604, que se inserem na região da Tri Fronteira e que  foram as primeiras escolas no Brasil a implantar 
o programa. Geograficamente o Município de Barracão/PR, juntamente com os Municípios de Dionísio 
Cerqueira/ SC e Bernardo de Irigoyen/AR, formam um ponto de 8 divisas secas, dando o título de cidades 
Trigêmeas, únicas no Mundo.  
Palavras -chave: Escolas de Fronteira. História Oral. Interculturalidade. PEIBF  
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O ENSINO DE CONCEITOS MATEMÁTICOS ATRAVÉS DE 
MÚSICAS FRACTAIS PARA ALUNOS COM ALTAS 
HABILIDADES / SUPERDOTAÇÃO E COM DIFICULDADE DE 
APRENDIZADO
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Resumo:  O presente trabalho é um relato das experiências e resultados de uma situação desenvolvida pelos 
ǌĬǏǣŽŊŽǌĬƞǣŘǗ őƩ ǌǏƩƍŘǣƩ őŘ ŘȈǣŘƞǗņƩ ɿ¯ĬǣŘƜĭǣŽŊĬ !ŊŘǗǗſȂŘƓʀ őƩ DŘǌĬǏǣĬƜŘƞǣƩ !ŊĬőŝƜŽŊƩ őŘ ¯ĬǣŘƜĭǣŽŊĬ da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) com alunos com altas habilidades/superdotação e com 
dificuldade de aprendizado atendidos pela Secretaria Municipal de Educação de Pinhais. Envolvendo músicas 
fractais, a situação trabalhou paralelamente  as quatro operações aritméticas básicas, sequências, padrões 
matemáticos e o pensamento lógicos dos alunos. O objetivo foi desenvolver as potencialidades e promover o 
enriquecimento a partir de materiais recicláveis confeccionados pelos participantes do p rojeto. Destacam -se 
como pontos relevantes do desenvolvimento da situação: a elaboração coletiva do planejamento; o estudo do 
tema música fractal, bem como suas articulações com os conceitos matemáticos; e a possibilidade 
proporcionada aos estudantes de co mpreenderem conteúdos específicos de matemática a partir da situação 
proposta.   
Palavras -chave: Matemática Acessível. Altas Habilidades. Geometria Fractal.  
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REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DA MODELAGEM 
MATEMÁTICA NO CURSO DE LICENCIATURA EM 
MATEMÁTICA
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Resumo:  Neste trabalho vamos relatar as atividades realizadas em sala de aula no segundo semestre de 
2017, no curso de licenciatura em matemática  da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, na disciplina de 
Resolução de Problemas e Modelagem Matemática, sendo que nesse período tratamos apenas sobre 
Modelagem Matemática. Durante o semestre foram realizadas cinco atividades, que são descritas neste 
trabalho, além de seminários com textos que envolviam as concepções de Modelagem Matemática de vários 
autores, e as relações com alunos, conteúdos, currículo e formação. Assim, este trabalho descreve as 
atividades realizadas, buscando relacioná -las com os textos estudados e debatidos em sala, apontando ainda 
os benefícios da utilização de tal prática no âmbito de uma turma de graduação . 
Palavras -chave: Modelagem Matemática. Matemática. Ensino.  
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM MATEMÁTICA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL COM ÊNFASE EM COMPUTAÇÃO
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Resumo:  Esse relato de estádio supervisionado com ênfase em computação iniciou -se no dia 04/09/2017, no 
Colégio Joao Zacco Paraná Ensino Fundamental, Médio e Profissional com as observações do cotidiano 
escolar dentro e fora da sala de aula. Em seguida as participações que aconteceram nas turmas do 6°A, 6°B, 
7°A, 7°B, 9°B e 9°C. Esta etapa do estágio tem como objetivo, partic ipar diretamente nas atividades de sala de 
aula juntamente com o professor regente de turma, tirando dúvidas dos alunos nas carteiras, corrigindo 
atividades no quadro e no caderno. Ao final do estágio foi realizado a regência nas turmas do 9°B e 9°C, 
aonde foi trabalhado com o software Geogebra. Com esse programa foi inserido o conteúdo de círculo. O 
software foi usado pelos alunos para desenhar círculos, determinar medidas das circunferências, raio, 
diâmetro, também foi trabalhado com conceitos de ângulos centrais e ângulos inscritos. Logo em seguida foi 
realizado um trabalho para avaliação dos alunos e metodologias aplicadas.  
Palavras -Chave: Software Geogebra , Estágio Supervisionado com Ênfase em Computação, 
Circunferências, Raio, Diâmetro.  
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CRIPTOGRAFIA : 
UM VALIOSO RECURSO NAS AULAS DE MATEMÁTICA
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Resumo:  Apresenta -se os resultados de um estudo que teve como objetivo pesquisar o potencial educativo da 
criptografia e suas contribuições ao ensino e aprendizagem de matrizes, tomando como ponto de partida os 
conhecimentos prévios dos alunos sobre matrizes. Foi realizada uma oficina com duas turmas: uma de ensino 
médio, no colégio Bento Munhoz da Rocha Neto ɴ Paranavaí e outra do 2º ano do ensino superior (curso de 
licenciatura em Matemática, da Unespar, campus de Paranavaí). Com base no Método Matriz e no Tratam ento 
das Informações, buscou -se uma estratégia diferenciada de ensino que estimulasse a curiosidade do aluno, 
que valorizasse a análise e favorecesse a construção e aprimoramento de conhecimentos sobre o conceito e 
operações de matrizes. Foram realizadas a tividades práticas e contextualizadas que tornaram a aula mais 
dinâmica e motivadora. A metodologia utilizada foi de caráter qualitativo, apoiada nas observações de aulas e 
atividades matemáticas auxiliadas pela criptografia e pelo uso do aplicativo para c elular do GeoGebra, como 
recurso facilitador em cálculos longos. Ao término das atividades, verificou -se que a relação entre criptografia 
e o ensino de matrizes pode ser um recurso valioso e importante nas aulas de Matemática.  
Palavras -chave: Ensino de Mat emática. Matrizes. Criptografia.  
 


